












































































































































. Para poder satisfaze-las, aprendem o valor do dinheiro. Nao sen­
do donos de quase nada, nem das terras, nem das plantas, nem dos 
bichos .. nao tendo valores para formar renda, alugam o que mais de 
sagrado tem, suas mulheres e filhas. Eles, que pelos costumes tribais, 
" as repudiavam se prevaricassem, ou as matavam, junto com o culpa­
do, se apanhados em flagrante" (Niehof). 

No mais algumas lendas. Notória a das amazonas. Valentes ca­
valeiras que, para montar e manejar arco e flecha, amputavam a 
mama esquerda. 

Outra lenda, a de Moema. 
Apaixonadas por Caramuru, algumas índias seguem a nado o 

navio que o levava a Europa. Sentindo que nao retor­
nam, menos Moema, que prossegue nadando, até morrer de exaustáo. 

Quanto as mulheres de origem européia, relatam Klader e 
Flecker: 

" Em poucos anos; tornam-se matronas brasileiras, em geral, ex­
traordinariamente gordas, provavelmente devido a ausencia de exer­
cícios ao ar livre de que as privam os hábitos nacionais." 

Por sua vez, Primitivo Moacyr registra a repugnancia com que 
foi recebida pela opiniao pública a no currículo escolar, 
da aula de ginástica, principalmente a que se refería a classes de 
alunas. 

"País proibiam filhas de fazer exercícios ginásticos, mesmo ante 
o risco de perder o ano e a carreira ... " 

Afora o mencionado, nada se encontra ligado a prática da ginás­
tica no Brasil. 

Achados atuais 

Nos tempos modernos, os índios em adotam grada­
tivamente os costumes dos brancos. 

A é mais rápida entre os homens em maior contato 
com o ambiente externo. 

, A mulher, arredia, entregue aos afazeres domésticos, pouco sai. 
Desconfiada, evita a aproxima<;áo com os brancos. Com razao, foge 
deles. 

Nelas conservam-se, por mais tempo, os costumes primitivos. 
De qualquer forma, se na história antiga pouca atenc;ao se lhes deu, 
na moderna, igualmente, sob o ponto de vista organico, sua movi­

corporal foi e é pouco estudada. 
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Em 197 5, equipe de ginecologistas programa estudar a inciden­
cia do cancer ginecológico entre as silvícolas do nosso País. 

Examinaram índias de aldeamentos e reservas dos Estados do 
Pará, Mato Grosso, Goiás, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, e ainda do Paraguai, junto a fronteira, próximo a Foz do lguayu. 

Ao iniciar os trabaltios, chama a atenyao dos pesquisadores o 
estado genital das índias. Incomparavelmente melhor do que das ci­
vilizadas. Essa vantagem se fazia mais presente nas mulheres mais 
velhas, a maioria, grande-multíparas, aquelas que deveriam apresen­
tar-se em pi ores 

Prosseguindo as . igualmente constatam outros as-
pectos: 

ausencia quase total da calvície; 
bem poucas índias com cabelos brancas; 
aparecimento tardio de rugas na face e 
fixayio alta das mamas; 

' 

escassez de es trias abdominais; 

1 . 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. ausencia de hémias, eventrayao, mesmo em grande-multí-

paras; 
7. baixa incidencia de intestinal; 
8. nao houve registro de hemorroidas nas mulheres examinadas; 
9. raridade de queixas a respeito da coluna vertebral; 

10. pequena incidencia de varizes; 
E ainda no ponto de vista funcional: 

11. raridade de queixa de incontinencia urinária de esforyo, 
6% contra 30 a 60% entre as civilizadas; 

12. o mesmo com referencia ao desajuste sexual, comum entre 
os brancos (40 a 60%); entre as silvícolas, menos de 10%. 

Causas 

Que a causa das boas condiy0es orginicas nio é racial, eviden­
cia-se ante a constatayio de que a maior parte delas desaparece com 
a o que explica a de falhas e defeitos entre as 
índias jovens, justamente as mais aculturadas. 

Reafirmayio das primeiras impress0es, em observayóes de habi­
tantes das reservas mais primitivas, leva a essa Afastadas 
de qualquer exercício metodizado, fica patente que usos do seu coti­
diano sio responsáveis pelas particularidades anotadas. 
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Na procura de porques, dois fa·tores inipuseram-se como os mais 
importantes: 

1. Primeiro fator: 

Ausencia total de móveis em moradas de indios. 

Nelas nao se encontram bancos, cadeiras, pias, fog5es, nem as 
altas sentinas sanitárias. Para descansar, cozinhar, urinar e defecar, 
a india abriga-se a ficar de cócoras. 

Reflexos do agachar-se atingem praticamente todo o organismo: 
a) Todos os elementos e segmentos, pele, músculos, tendóes 

oponeuroses, ossos, articulac;5es dos membros inferiores, submetem-se 
a um esforc;o continuo que os fortalece. 

b) A flexao dos ·membros inferiores fraciona a coluna venosa; 
os tecidos cutaneos ajustam-se sobre ela como urna meia elástica con­
tinua, num trabalho preventivo de varizes, que as indias nao tem. 

c) A mesma compressao expulsa· do sistema vascular apreciá­
vel po~ao de sangue que, jogada para a grande eirculac;áo, vai bene­
ficiar as partes mais altas e mais nobres do organismo. No individuo 
sentado em bancos ou cadeiras. grande quantidade de sangue acumu­
la-se nos membros inferiores. 

d) O conjunto o~teomioarticular da coluna vertebral, em tensao 
permanente, melhor se nutre, revigora-se, fortifica-se. Protege-se,. 
assim, contra as dores do enfraquecimento, dos desgastes e más posi­
c;óes: cifoses, escoliases, lordoses, patologias comuns entre as civi­
lizadas. 

''Dor nas cadeiras", a queixa de mais de 40% dos individuos 
da rac;a branca. 

e) Os beneficios de melhor irrigac;io hemática levada até o 
couro cabeludo, fazem com que se possa dar algum crédito a hipótese 
de que a posi~ao cabe algum papel na raridade de calvicie e canície 
entre os silvícolas. Cabelos melhor nutridos tardariam a enfraquecer, 
branqu~ar, cair. Leve-se em conta que é na procura de melhor irri-

' 'ga~áo do couro cabeludo que se baseiam os tratamentos de calvicie . ,, . 
e can1c1e. 

Nao se pretende, com este reparo, minimizar a inconteste e pre­
dominante responsabilidade da hereditariedade racial e familiar nas 

· doen~as capilares. Apenas expóe-se um raciocinio que merece ser con­
siderado para melhor estudo. 
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A referencia de que, no Paraná, em pouco mais de cinco mil 
indígenas vimos apenas um, e esse aculturado, apresentar-se com cal­
vície parcial e com cabelos grisalhos, faz crer que, até certo ponto, a 
hipótese possa merecer alguma credibilidade. 

f) Os centros nervosos, igualmente melhor nutridos, funcionam 
melhor. 

A confirmac;ao é fácil: basta prestar atenc;ao na melhora que ex­
perimentam as fun96es sensoriais. A visáo, a mais perceptível. Em 
poucos segundos de agachamento, nota-se a nítida melhora da acuida­
de e clareza visuais. A própria atenc;ao e concentra~ao também sao 
mais f áceis, a memória mais pronta, · o cansac;o mental demora mais a 
se estabelecer. 

Pela mesma razao, a posi9ao é calmamente, euforizante. 
• 

A explicac;ao ajusta-se e faz entender os propalados ef eitos das 
práticas religiosas orientais de prosterna9ao maometana e bramanica; 
o sentar-se ao solo, na posi~~o de lótus, para a meditac;ao, o balanc;ar, 
flexionar e deflexionar do tronco dos judeus, práticas que favorecem 
maior aporte hemático e melhor nutric;ao encefálica. 

A mesma explicac;ao ·vale para exercícios que tem no agacha­
mento suas principais caract~rísticas. Seicho-no-ie, ioga ... 

g) A melhora alcan9a a constela9ao glandular. A irriga9ao dis­
tingue especialmente as ganadas (ovários e testículos), órgaos termi­
nais, localizados em espa9os mais protegidos, contra a compressao 
direta. 

h) Os beneficios de mais sangue para a oxigena9ao na pequena 
circulac;ao (circula9ao cardiopulmonar), explicam a melhora da disp­
néia do cardíaco descompensado e a supera9ao do cansac;o e mal-estar 
dos anemiados, os jeca-tatus acocorados, horas e horas, nas suas con-

versas sem fim. 
i) Da flexao do tronco resulta a expressao. da vesícula e duetos 

biliares facilitando o escoamento biliar, o que, junto com a compres-
• • 
sao entérica, colabora no . avan90 da massa fecal em direc;ao ao reto 
e anus que, automaticamente abertos, tem mucosa protegida de _fissu­
ras e diminuídos os riscos de traumatismo do seu sistema venoso, na 
prevenc;ao das varizes e tromboses hemorroidárias. 

j) Na mulher agachada, todos os feixes musculares ·do assoalho 
pélvico conservam-se semi-abertos, sob tensao permanente, num exer­
cicio contínuo que os hipertrofia e reforc;a. 
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2. Segundo fator: 

O costume de transportar os filhos as costas, assentados sobre 
faixas de embira apoiada sobre sua regiao frontal. 

Aliás, antes de transportar seus próprios filhos, a índia, ainda 
menina, transportava seus irmaos menores. Ajudava sua mae, abri­
gada a ceder o lugar a novos filhos que, durante toda sua vida fértil, 
encadeiam-se num nascer contínuo. Apenas ao último caberá o pri­
vilégio de permanecer engarupado mais tempo, 3 a 4 anos, enquanto 
nenhum usurpador, filho de alguma de suas irmas sobrecarregadas, 
venha expulsá-Io da cómoda posii;ao. 

Ao levantar-se com a crian9a na garupa, processa-se outra série 
de a9óes benéficas: 

a) Os tecidos da face e pesco90, em tensao constante, ganham 
for9a e elasticidade, que atrasa o aparecimento de rugas e pregas 
cutaneas. A hipertrofia dos músculos e tendóes pode ser melhor ana~ 
lisada no pescoi;o cujos músculos do externoclidomastóideos se apre­
sentam como cordas engrossadas. 

b) Os peitorais desenvolvidos tem sua inseri;ao braquial hori­
zontalizada, elevando a área de fixai;ao das mamas. A impressao de 
que as índias velhas as tein ptosadas deve-se ao estiramento resultante 
de urna amamentai;ao que se prolonga desde o priméiro filho, no 
limite da adolescencia até o último, sugando o peito por tres ou quatro 
anos depois da menopausa. 

Para muitas tribos, urna segunda causa apareceu nos últimos 
tempos. A destruii;ao da mata trouxe a escassez do fruto que, junto 
com o defensivo agrícola, fez desaparecer a cai;a e a pesca. ~ o 
início do ciclo da fome. A falta de alimentos deu lugar ao emagreci­
mento, destruindo o suporte gorduroso que da va forma as mamas, que 
atualmente pendem murchas como trapos soltos. 

e) Os tecidos da parede abdominal em trabalho contínuo, ga­
nham fori;a que os protege de estrías, hérnias e eventrai;ao. 

d) A coluna vertebral, em movimento de deflexao fori;ada, se 
fortalece e protege contra dores e más posi9óes. 

e) Sobre o assoalho péivico, o esfor~o reflete-se diretamente, os 
músculos do diafragma genital permanecem cerrados sob ten sao con­
tínua. A hipertrofia resultante os torna mais aptos para suas func;óes 
de sustenta9ao, conten9ao, contri9ao. Sustenta9ao dos órgaos pélvi­
cos, conten~ao do conteúdo cntérito e vesical, constrii;ao para o· de­
sempenho sexual. 
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A prática dessas duas atitudes, agachar-se para múltiplas finali­
dades e levantar-se suportando no dorso o peso da criani;a, constitui­
se num exercício do qual participara, praticamente, todas as estruturas 
organicas que se beneficiara e explicam as excepcionais condiyóes 
acima enumeradas, conseqüencias da mais fundamental das leis da 
fisiología: a fun9ao faz o órgao, ou mais particularmente, músculo 
que se for9a, refor9a, hipertrofia, fica forte. 

Se a associa9ao do agachar-se e tr~psportar os filhos as costas 
proporciona as índias benefícios que equiva~em as mais cómpletas 
formas ginásticas, nao seria recomendável a civilizada imitá-las? Nio 
caberia esclarecer as índias, insistir para que nao abandonem seus .. 
costumes? 

Para melhor compreensao, estude as figuras das páginas se-
guintes. 

Acontece que difícilmente os povos civilizados concordarao em 
voltar aos hábitos dos seus. antepassados. Poucos aceitarao abandonar 
poltronas, bancos, cadeiras e, menos ainda, sujeitar-se-ao a carregar as 
costas seus filhos e depois · seus netos. Nem a compreensáo, nem o 
reconhecimento dos benefícios que daí resultariam conseguirio que 
a maioria desista de hábitos arraigados. 

Mesmo os índios, ainda mal aculturados, relutam em faze-lo. 
Resultados precários alcani;atam as "Reunióes em Defesa dos 

Costumes 1ncHos para os 1ndios", levadas a efeito em oito reservas 
do Sul do País. 

Aos elogios dos seus hábitos, os índios respon~iam. com des~on­
fian~a e suspeita. Int~rpretavam _ qs ensiniµnep.tos , f1.Im~s, . slides, 
que, com sinceridade, lhes eram apresentados como ma1s uma tenta· 
tiva dos brancos em mante-los atrasados, alheios ao progresso, para 
mais intensamente subjugá-los e tirar-lhes o pouco de terra que ainda 
lhés resta. 

Melhor aceitai;ao entre as civilizadas vem tendo exercícios em 
cuja dinamica se encontra equivalencia as a~óes daqueles costumes. 
Resumem-se em dois movimentos: 

1) agachar-se; . 
2) levantar o corpo, elevando os brai;os ultrapassando a verti-

cal, até a hiperextensao, com a cabe9a e a coluna vertebral em de­
flexao fori;ada; os músculos do rosto e ,pes~, corpo todo em 
tensao. 

As ai;óes <lestes movimentos reproduzem exata~ente os c~stumes 
índios que visam a substituir. Seus efeitos igualmente se equ1valem. 
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FIGURA 7 

POSI<;AO ACOCORADA 

Couro cabeludo melhor irrigado. 
Cabelos melhor nutridos 
tardam enfraquecer, branquear, 
cair. 

Expulsa ar pulmonar. 

For9a e ref or9a col una. 
Previne dores. 
Más posiyóes. 

Entrea­
bre sob 
tensáo ~

vagina 
bexiga 
inus 

Previne prolapsos. 
Aumenta conten~iio 
urinária. 
Aumenta pressio vaginal. 
Melhora desempenho sexual. 
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Forya 
Reforya 

Músculos 
fa ce 
peSCOyO 
tórax 
abdomen 
assoalho pélvico 
coxas 
pernas 
pés 

Espreme vesícula e 
duetos biJiares 
Comprime vísceras 
abdominais 
Previne constipa9ao 
intestinal 

Pernas foryadas, mais fortes. 
Previne varizes. 
Espreme rede vascular. 
J oga sangue para a grande cir­
culayáo. 

• 

Fon;a e ref or9a 
a coluna 

FIGURA 8 

POSI<;AO EM EXTENSAO DEFLEXAO 

For9a e 
refor9a 

Face 
pesc~o 

membros superiores 
tórax 
abdomen 
assoalho pélvico 
coxas 
pernas 
pés 

Previne e retarda o aparecimento 
das rugas da face e pesc~o. 

Ref or9a músculos peitorais 
levanta inser9áo das mamas. 

Inspira9ao mais profunda, 
melhor oxigena9ao. 
Beneficia pulmóes, cora~io. 

Abdomen: 
previne estrías, 
hérnias, eventra9áo, 
ventre pendulo. 

Fecha, for98 e refor9a 
vagina, 
bexiga, 
anus. 
Aumenta pressao vaginal, 
melhora desempenho sexual. 
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FIGURA 9 

SEQÜ~NCIA DA GINÁSTICA 1NDIA 

1 . Agachar-se 

2 . Levantar-se - distendendo o 
corpo e jogando a cabe~a 
para trás. 

\ 
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O agachamento estudou-se na enumera9ao do Primeiro fator, es­
.:.:matizado na figura n.º 2. 

O segundo movimento corresponde ao engarupamento, criarn;a 
carregada as costas, ex pos to no tópico, Segundo f ator, esquematizado 
na figura n.0 3. 

Os dois movimentos reunidos (figura n.º 4) constituem urna se-. 
qüencia que resolvemos denominar " GINÁSTICA fNDIA BRASI­
LE 1 RA", um repetido acocorar-se e levantar-se distendendo o corpo, 
os bra9os elevados, deflexionando a coluna em todos seus segmentos. 
Seus benefícios se fazem praticamente sobre todos os órgaos e sis­
temas. 

Em aula coletiva, as mulheres aprendem os movimentos de gi­
nástica índia e tomam conhecimento dos beneffoios que colherao com 
sua prática. 

Exposi9ao adequada nao exige mais que poucos minutos. Cinco, 
dez·. A experiencia mostra que com cinqüenta movimentos por dia, 
as mulheres alcan9am resultados dos melhores. 

O exercício nao precisa ser praticado numa única seqüencia, 
pode ser f eito, sem gastar muito tempo, em peque nas séries no correr 
do dia. 

As melhoras aparecem desde· as primeiras semanas de exercícios, 
e continuam enquanto eles prosseguem. Nao poucas, em tempo redu­
zido, ultrapassam a marca dos 100 (cem) milímetros. 

A ausencia da alta da pressao vaginal ou seu decréscimo, na 
inexistencia de causas debilitantes, permitem a certeza de que os 
exercícios nao vem sendo praticados. 

Paralelamente a melhora objetiva, acusada pela vaginometria, 
aparecem nas histórias das observadas referencias as melhoras subje­
tivas que se superpóem aos ganhos esquematizados nas figuras 2 e 3. 

Alguns itens demandam tempo para se realizarem, outros evi­
denciam-se prontamente, como seja: 

- Melhora psicofísica geral. 
- Melhora, e nao poucas vezes, cura dé incontinencia urinária 

de esfor90. 
- Melhora da participa9ao na conjuga9ao sexual com a corre9ao 

f reqüente de desajustes e insuficiencias, fato percebido e . freqüente­
mente comentado pelos parceiros. 

- Melhor f uncionamento entérico, cura quase sistemática da 
constipa9ao intestinal. 
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- Diminui9ao das queixas de dores lombares e de toda coluná 
vertebral, quando nao causadas por patologia organica associada. > 

Foi assinalado o pequeno número de desistencias. A percepc;ao 
pronta dos bons resultados é o melhor incentivo a continuidade, ao 
contrário da maioria das modalidades ginásticas que, sem um grande 
apelo a for9a de vontade, sao deixadas de lado na maior parte dos 
casos. 
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Parte IV 

COMER E DESCOMER 

- Comer? Descomer? 
Civilizado come e descome mal. Paga as conseqüencias 

numa série de doenfas que o índio da mata nao tem. 
Civilizado pode evitar? 

Pode. É só querer. 



r 

\ J 

Morrendo pela boca 

Os homens e os peixes morrem pela boca. 
Os homens por dois motivos, os peixes por um. 
Os homens quando falam demais, f alam o que nao devem e 

quando comem demais ou cornero o que nao devem. 
Os peixes morrem quando comem errado, tapeados, iludidos ao 

comer isca com anzo]. 
Deixado a natureza, nenhum animal come errado. 
Só o homem. 
A explica9ao está na Bíblia. Já falei dela. 
A culpa é da mulher. 
Sempre ... 
Eva comeu a ma~a. fruto do saber. Deu para Adao. Ficaram 

sabidos, inteligentes, come9aram a descobrir coisas. Coisas boas. 
Criaram o progresso. Bom. 
lnventaram comodidades. Boas. 
Bancos, poltronas, divas, móveis (imóveis), automóveis (móveis). 

Uns melhores que os outros. 
Para fugir ao castigo divino do traba1ho, montaram máquinas. 

Viraram pregui~osos. Fazer for~a . pra que? 
Nao pararam nisso, até para satisf azer suas neccssidades mais 

ínt imas inovaram; privadas altas, bides. U'ns mais bonitos que os 
out ros. Sanitários de luxo. (Falo deles mais adiante). Nem suas ma­
ne iras de comer escaparam. ldearam novas comidas. Temperadas. 
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Enfeitadas. Bons temperos. Por isso, antes de morrer, come~aram a 
adoecer. Pela boca. 

Juntando a vida descansada das comodidades que sua indústria 
construiu, com a aJimenta~ao sofisticada que a inteligencia ideou, o 
organismo do homem se deteriorou. O da mulher também. Muito 
mais. 

Longa lista de doen9as ligadas, produzidas, ou pioradas pelos 
dois fatores: vida descansada, comida errada poderiam ser enumera­
das aqui, mas se tornaría cansativo. Mas vamos a alguns casos. 

Doen~as Ligadas as Comodidades da Vida Moderna. 
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Canície (cabelos brancos) 
Calvície 
Derrames cerebrais 
Menor resistencia. psíquica 
Memória prejudicada 
Enrugamento precoce do rosto 
Pregueamento e enfraquecimento da pele e músculo do pesco90 
Cora9ao hipotrófico 
Déficit respiratório 
Problemas de postura da coluna (cifose, escoliose) 
Dor nas costas 
Estrías abdominais 
Tendencia a hérnias abdominais 
Ventre pendulo 
Constipa9ao intestinal (prisao de ventre) e suas conseqüencias 
(intoxica~ao, neurastenia) 
Hemorróidas 
Cistocele (bexica caída) 
Incontinencia urinária de esfor~o 
Retocele (reto caído) 
Incontinencia de gases e f ezes 
Histerocele (útero caído), as vezes saindo fora do corpo 
Insuficiencia ovariana 
Infertilidadé (dificuldade de engravidar) 
Baixa pressao vaginal (mau desempenho sexual) 
Crise da menopausa mais acentuada 
Envelhecimento precoce 
Dismenorréia (regras dolorosas) 
Tendencia a abortos 

Partos mais difícl 1s 
Varizes 
Celulite 
Pernas f racas 
Pés chatos 

Doen~as Ligadas a Erros Alimentares. 

Colesterol e triglicerides aumentados 
Obesidade 
Arteriosclerose 
Derrames cerebrais 
Envelhecimento precoce 
Cáries dentárias, banguelismo 
Infarto do miocárdio 
Diabetes 
Hipertensao arterial · ~ 
Cancer do endométrio 
Cancer do ovário 
Com a pr.ogressao das observa~oes, outras descobertas virao: 
Dá para evitar? 
Vejamos. 
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Aprendam a comer 
com os índios 

"Mulher é um bípede com prisao de ventre e dor nas costas", 
ensinava Maranon, fisiologista espanhol. 

" Mulher é um bicho com cabelos compridos ·e juízo curto" , 
dizia Schopenhauer, filósofo alemao. 

O alemao estava errado. Falava das mulheres do tempo dele. 

As coisas mudaram. O cabelo das mulheres encurtou, o juízo 
encompridou: elas se libertaram, estudaram, aprenderam. 

O espanhol nao exagerou, a coisa é pior do que ele disse. O 
homem e a mulher modernos sao vítimas de sua maneira de viver, 
trabalhar, se alimentar. 

Grande parte das doenc;as dos civilizados se <leve aos seus hábi­
tos alimentares. Sofrem de males que pouco acometem os índios da 
mata. Nao é questao racial. O índio os adquire, tao logo imite o euro­
peu no seu modo de comer. 

O fisiologista espanhol afirmava : ''Mulher é um bípede corn 
constipac;ao e com dor nas costas." Nao é só isto. O civilizado é um 
indivíduo obeso, com canície, calvicie, cáries dentárias, diabetes, 

' arteriosclerose, envelhecimento precoce, derrames, infartos. 
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E o índio, nao? 
Muitos menos. 
Por que? 
Pelo seu modo de viver, de comer. 

Todo mundo <leve aprender a comer certo. Nao precisa passar 
fome, comer mal. Basta comer certo. Há urna regrinha fácil de lem­
brar, que ensina: " evite os tres pós brancos e gordura animal". 

- Que pós brancos? 
Farinha, ac;úé~r e sal. 

- Comer o que? 
- O que Deus pos no mundo para ser comido. Comer o que 

o índio da mata come. Na mata ele nao encontra nenhum dos tres 
pós brancos. Nao encontra farinha, ac;úcar, nem sal. Come ovos, ver­
duras, frutas, raízes , cac;a - que é carne magra, sem gordura -, 
peixes e outros bichos da água. Fa.zendo esta dieta, simples, natural, 
ele protege-se contra grande número de doenc;as que acometem os· 
brancos. Dificilmente sofrerá de diabetes, obesidade, arteriosclerose, 
aterosclerose, derrame cerebral, infarto do miocárdio, cancer do endo­
métrio. 

Aliás, a base do tratamento de qualquer das moléstias relacio­
nadas e de outras mais, é evitar os tres pós brancas e gordura animal. 

Fácil comer certo, é só querer ou poder. Tomara todos pudes­
sem . . . Se voce tem um quintal, plante suas próprias verduras. 

- Cancer do- endométrio? Também? 
- Sim. Cancer do endométrio atinge mais as mulheres gordas 

com hipertensao. 
Sao os tres pozinhos brancas e a gordura animal causadores das 

duas ocorrencias. Tres pós brancas: farinha, ac;úcar, sal, e gordura 
animal. Evitem, o lucro será seu. 
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Descomer certo 

Civilizado come mal, descome mal. 
Criou vícios. Paga as conseqüencias, numa porc;:ao de doenc;:as . 

que poderia evitar. 
De como come mal, já lhes falei. 
Sobre como descome, escrevi algumas estorinhas. 
Vou contá-las. Vem a propósito da desculpa de nao poderem 

construir novas escolas no meio rural, por falta de verbas, até para 
banheiros adequados. Queixa dos responsáv~is pela educac;:ao em 
nosso País. 

Poderiam ser suprimidas deste livro. Por que nao suprimi? 
Representam um esforc;:o que nao desejo perder, ilustram o tema, 

sao urna amostra das dificuldades da implantac;:ao de urna idéia. 

Como descomem os ''portugueis'' 

Para os índios, brasileiros sao eles, os outros, todos nós, somos 
"portugueis". Nao tem nada a ver com Portugal. 

Alguém deve ter escrito, especialistas na certa trataram do 
assunto. Nao sou especialista. Voces hao de estar pensando: 
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A que será que ele está-se referindo? 
f: sobre coisa que tem importancia extraordinária na vida de 

todos nós. 
Nelas todo mundo passa, vive grande parte dos seus días. 
Antigamente nem existiam. Qualquer matinho servia. Um escon­

dido atrás duma pedra, tronco mais grosso. 
Privadas nao eram privadas. Quem passava do outro lado tudo 

enxergava. 
Com a implanta9ao da vergonha, surgiram privadas . privadas. 
As mais comuns no interior do Paraná, casinhas de tábuas, com 

urna tranca, em geral, mal pregada, numa porta mal pregada~ Um 
assento-plataforma com urna abertura circular sobre a fossa escavada 
na terra bruta. Fossas, fechadas urnas, abertas outras, a porcada 
encarregada da limpeza automática, gratuita. 

Muitas das que conheci, equilibravam-se sobre a corrente do 
riacho do fundo do quintal. Bom para a casinha, sempre limpa, ruim 
para o riacho e para os moradores rio abaixo, que protestavam, sem 
razao nem direito. Procediam igual. 

A guirizada e a porcada, sem ligarem, chapinhavam no riozinho, 
com urna diferen9a, enquarito os porcos roncavam, os meninos, sem 
fazer barulho, as escondidas, pesco90 fletido, olhar enviesado, se exci­
tavam e ''desexcitavam" na admira9ao do inocente funcionamento 
organico. Urna vez ou outra: um susto! Olhar feliz e satisfeito da 
despreocupada Filomena, na avaliac;:ao da produ9ao de sua rebelde 
prisao de ventre, encontrava os olhos esbugalhados na cara sardenta 
do Nastácio. 

- Seu sem-vergonha! Seu! ... Vou contar pro teu pai! Pro teu 
pai, nao! Já peguei aquele cachorro na espiac;:ao. Vou é contar pra 
tua mae. Por que voce nao vai olhar a b ... da tua mae?! 

Em tempos passados, distrac;:ao comum, em todas elas, velhos 
jornais, jornais mais velhos que as revistas de consultórios médicos. 
Substituídos há tempo por papéis apropriados. 

Mais limpos, mais higienicos, os papéis higienicos, nao tao diver­
tidos. Em países adiantados, fabricantes inteligentes, imprimem, em 
cada trecho de papel, ·notícia, história curta, trovas, horóscopos, 
trechos de história, geografia. . . . 

Nas cidades com água encanada, até há pouco tempo, ca1xas 
de descarga penduradas no alto das par~des . Urna correntinha ou 
barbante puxa a alavanca que solta água barulhenta e encabulante. 
Encabula quem está lá dentro quando há gente por perto. . 

Atualmente, válvulas cada vez mais silenciosas,. canos escondidos. 
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Os próprios bot6es e cordas estao desaparecendo. Em muitas, 
no momento preciso, a água desee espontaneamente como se fosse 
ensinada. Célula fotoelétrica encarrega-se de soltá-la a saída de quem 
entrou. 

Características próprias em cada país. 
Paris, mictórios limpos, cuidados. Paga-se para usá-los. Quem 

cuida é urna senhora que, calmamente, passeia, de Já para cá, sem 
da~ confianc;a aos usuários que tem como protec;ao urna divisória que 
va1 da altura dos joelhos até abaixo das costelas. As privadas, mesmo, 
sao trancadas a chave. Paga-se pelas chaves. 

Ainda em Paris, nas ruas, das mais movimentadas, um biombo, 
esconde a cabec;a e o tronco dos ocupantes. As pernas a vista mostram 
aos passantes a ocupac;ao dos padecentes. 
. ~os velhos castelos da Suíc;a, Alemanha, Inglaterra, os sanit~-

rios sao l~r~?s, bancos, com huracos enfileirados, dois, tres, quatro 
que poss1b1htam que. seus ocupantes se distraiam, conversando, 
fazendo companhia uns aos outros. 

Eu vi! 

No Brasil, até pouco tempo, tudo de grac;a. Agora, paga-se 
em quase toda a parte. 

A limpeza é que nem sempre é das melhores. 
Ainda bem que muitos contam com bacias-turcas, aquelas baixi­

nhas s~m assento, que obrigam a ococorar-se. Falo delas depois. 
Ha alguns anos, em Moscou, ficamos chocados, desconhecíamos 

o tema. 

Salao único, muito limpo, de metro em metro, huracos circulares 
no chao de cimento, separados por meias paredes; abertos na frente , 
abertos atrás., nada de portas. Homens dum lado, mulheres de outro, 
na maior naturalidade, desempenham suas necessidades fisiológicas. 
Nenhum constrangimento dos olhados, nem dos olhantes. 

Pelas vantagens que oferecem, as bacias-turcas merecem um 
capítulo a parte. Sao melhores, muito melhores. 

Estao sendo reconhecidas. Num futuro nao muito distante as . ' 
sentinas altas sobrarao para doentes, deficientes ou desconhecedo-
res dos malefícios que acarretam. 

A propósito das sentinas, Moscou de novo, Hotel XHgai. 
Bacias de louc;a branca , dotadas duma plataforma-receptáculo, 

superlimpas, corrente de água as lava em fluxo contínuo. 
A primeira impressao f oi que a válvula estivesse estragada. 
Comentamos com outros brasileiros. Informaram-nos que, nos 

seus apartamentos, também havia a limpeza permanente. 
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Formidável ! 
Que higiene! 
Que cuidado! 
E a água desperdi9ada? 
Desperdício coise nenhuma, eles a reaproveitam. Isto é que 

é organizac;ao! 
O mesmo cuidado encontramos nos hotéis de mais duas cidades. 

Na quarta, privada estragada, nao corria água. Nao tivemos dúvida, 
contactamos o gerente, apresentamos nossa reclamac;ao. 

O hornero comec;a a rir. 
Nos outros botéis corria água? 
Corria. Só no seu é que encontramos este desleixo. 
Desleixo? Os outros é que estao estragados. O nosso . é o 

único certo. Os gerentes deles é que sao relaxados. 
Que pena! Perturbou nosso entusiasmo. O que julgávarnos certo 

era errado, o errado era certo. 
Dentre os civilizados,~ na Inglaterra é que o de melhor encon-

tramos. Tudo limpo, bem cuidado. 
Zeloso, zelador zela sem parar. 
Placas visíveis anunciam: 
"A municipalidade de Londres oferece-lhe estas comodidades. 

Use-as com satisfac;ao. Nada lhes custa." 
Cada vez que alguém sai, o zelador, incontinente, p6e tudo em 

ordem, limpa, perfuma, tranca a porta e fica a espera do próximo 
candidato. Proibidas gorjetas. Cac;a-níqueis, nenhum. 

Beleza! Nada de complicac;óes! 
- Nao? 

Terroristas 

Acordamos tarde - dez horas. ónibus para excursoes todos 
saídos, nem um mais. Ao lado do nosso hotel um parque enorme, o 
Hyde Park . 

Quem nao ouviu falar dele? 
Rafles, Sherlock Ho1mes, tarados, maníacos sexuais, árvores 

seculares, grama lisa, parelha, impressao de aparada a tesoura, pente 
e escova. 

Vamos andando. 
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Crian9as brincam, bolas rolam ... Babás. 
As velhinhas que vimos nos filmes há dez, vinte anos, conti­

nuam conversando, no mesmo lugar, nos mesmos bancos, as mesmas 
con versas sem fim. 

Em torno, velhos ao sol. 
Sol por toda parte. . 
Repuxos, cisnes, jornais, livros abertos. 
Casais namorando. 
Cachorros, cachorr6es, cachorrinhos conduzem homens, mu­

lheres. 
Tudo calmo, limpo, arrumado e nós andando, olhando, admi-

rando. 
Isto é que é vida! 
Sao quase doze horas, meio-dia. 
Chega o cansa90. 
Estamos em um largo. 
Do outro, um brtlto hotel - Cumberland. 
Ali, logo ali, urna entrada para o metro - esta9ao de Marble 

Arch (Arco de Mármore). Pouca gente ao redor. 
- Moc;o, por favor, onde posso encontrar urna ''toilette"? 
- Vá por aqui, logo ali adiante há urna seta: "Toilette". Nao 

há como se perder. 
- Obrigado ... 
- Vamos juntos? 
- Nao, nao, espero por aqui. 
- Espere, nao demoro. 
Logo ali (até parece o "logo ali'' de caboclo, um pouco menor), 

uns trezentos metros. (Depois de terem chegado perto dos sessenta 
anos vao entender, por voces mesmos, por que esta distancia parece, 
as vezes, tao distante.) Desta passagem nao lhes dou maiores expli­
cac;óes. · '. · 

Pois bem, chego lá e lá está a placa: 
''Municipalidade de Londres. Este lugar foi feíto para sua 

comodidade. Solicite a chave que nada lhe custará." 
Des90. Nao encontro o zelador. Sorte! Urna porta aberta. 
Entro, me ajeito. Algo para ler, jornal nao há. Tenho no bolso 

' o "Guia Turístico de Londres". Quietude, silencio. Esquecido de tudo 
leio o guia. Estou feliz. Termino a leitura, saio, bato a porta. 
Procuro, nao vejo ninguém. 

Obrigado prefeitura londrina! Voces sao os maiores. Só falta 
o jornal. Volto ao parque. 
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- Onde é que vocé andou? Que te aconteceu? Que é que foi 
fazer? Já volto, nao demoro! Puxa! Já ia-me embora. Me larga sozi­
nha, um tempo enorme, num bruto parque! Ainda um sujeito com 
cara de Sherlock Holmes me aborda, faz um bando de perguntas. 
Onde é que se meteu por mais de duas horas? 

- Espere aí. Caim~, nem foi tanto; nem dez minutos. Entao 
a gente nao pode nem .. -. ? 

No fim vem a calma. Proponho irmos ao teatro: "Jesus Cristo 
Superstar". Fazemos as pazes. Ficamos animados. (Puxa, nem reparei 
na demora. Penso que demorei cinqüenta minutos ... ) Entramos no 
Hotel Cumberland, trocamos o dinheiro para a compra das entradas 
para o teatro. Discutimos em portúgues: é muito caro. Muito barato. 
Este lugar é longe. Este muito alto_. . . Atrapalhamo-nos no troco. 
Cruzeiros, marcos, dólares, shillings, urna trapalhada! 

O trocador, nao sabemos por que, fica brabo, dá estrilo. 

A bilheteira também, fica braba. 
Nao damos confian9a. Compramos as entradas, ternos muito 

tempo. "t cedo. Admiramos o hotel. Andamos o resto da tarde. Que 

pec;a! Urna beleza! 
No outro dia, bem cedo, compramos passagens para urna visita 

a Torre de Londres, pegamos o onibus, depois de urnas dez quadras, 
percebemos que estamos errados. Deseemos. Trocamos de onibus, 
erramos de novo. Pegamos o metro e chegamos atrasados para a visita 
a Torre de Londres. Daí as carreiras, tomamos um táxi que nos leva 
ao ponto de partida tour da cidade, foi o que acabamos fazendo. 

Impressionante, que cidade! 
Das bancas de jornais, chama-nos aten9ao, cartazes que em 

letras gigantes anunciam notícias sobre atentados que assustam o 
mundo. Manchetes gritam em panico: ''Bomba explode em Marble 
Arch!", "Hóspedes do Hotel Cumberland em trajes de dormir cor­
rem a rua apavorados pelas explosóes do Arco de Mármore"! 

- Viu! Que sorte! Se tivéssemos procurando um ~otel gra-fino, 
o Cumberland, por exemplo, que susto nao levaríamos. Calcule, eu 
de pijama! . 

- Que pijama? ... Pregui9oso. Em viagens voce quase s~ dor­
me de cueca. Muito bem! De castigo, vocé devia levar um susto e 
sair correndo de cueca. 

- E voce de camisola? 
- Que é que tem? Só uso camisolas apresentáveis. Nao sou 

boba como vocé ... 
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- E a velha da bilheteria, será que dorme no hotel? 
- E o chato do cambio que nao quis trocar cruzeiros? 
Andamos o dia codo. A tarde voltamos para nosso hotel. De 

longe avistamos o carro preto com luminoso, acende-apaga vermelho, 
na capota. 

De repente minha mulher estaca assustada. Na porta, a uns 
metros, um homem de boné. 

.e ele! 
- Ele quem? 

- O homem do parque ... o homem das mil perguntas enquan-
to voce f oi passear no. . . Ele vem vindo .. . 

- Que animal. Que nao se meta que chamo a Polícia. Ou . .. 
Olha lá, vai ver voce deu confian9a! 

- Que nada, bruto! . .. Estúpido! .. . 
O homem tira o boné, se aproxima: . 
- Desculpem-me. Mostra-nos a carteirinha - " Polícia" . 
- Que é que ternos com a Polícia? Nao fizemos nada. 
- Nao? Por favor me acompanhem, é para alguns esclareci-

mentos. 

Estamos cercados. Um sujeito atrás, outro na frente . 
- Entao, por favor, deixe-me telefonar para o consulado do 

Brasil! 

- Nao. Agora nao. Depois das declara9óes poderao telefonar 
para quem quiserem. 

O carro preto corre com a sirena cantando - o ' 'nhem-nhem" 
horroroso de fora , quanto rriais de dentro daquela caixa fechada. 

- Que situa9ao! Será que é polícia mesmo? Ou será que o gajo 
está-nos seqüestrando? Olho zangado para minha mulher. Ela olha 
assustada para mim. Que é que fizemos? Afinal, pára. E: o centro · 
da cidade. Gente, gente, gente. Entram, saem. Policiais. Estamos na 
delegacia . 

Esperamos em um banco. O sujeito com cara de Sherlock cllega. 
Pára do outro lado da mesa. 

Dirige-se para mim e para minha mulher alternada e continua­
mente. 

- E: só urna série de perguntas, pensem bem. Nao fiquem ner­
vosos, respondam com precisao. 
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Onde é que estiveram hoje? 
Fizemos o tour na cidade. 

- Ah, é? Entao por que é que compraram passagens para a 
Torre de Londres? Tomaram um ónibus, depois de outro um trem 
e por fim desapareceram. 

- Porque nos atrapalhamos, nao conhecemos a cidade. 
- Ah é? Nao f~i porque voces percebem que estavam sendo 

seguidos e deram um jeito de escapar? 
- Nao senhor, nao percebemos nada. 
- Nao, hein? E a senhora? Vai negar que ontem das 12 horas 

até quase 13 horas ficou rondando por perto do Marble Arch? Ner­
vosa, irritada, apreensiva e braba, dando urna "bronca" neste cava­
lheiro quando ele surgiu com o ar mais feliz <leste mundo? 

Fui eu sim. 
- Por que a senhora estava ~ervosa, braba, irritada? 
- Por que? Porque este cavalheiro, que é meu marido, disse 

que ia até ali, até urna toilette e demorou toda vida para voltar ... 
- Ah, é? E isto é motivo para tanto descontrole? E para urnas 

pazes tao em seguida? N·ao vai querer negar que a senhora desco­
nhece quem colocou urna bomba no Marble Arch! 

- Quem, eu?! 
- Dona Merrien, conhece este casal? 
- Conhe90. Eles compraram bilhetes no meu guiche. Discuti-

ram, acharam caro, depois barato. Nao tinham dinheiro ingles, depois 
tinham. Depois compraram duas entradas para /esus Christ Su­
perstar. Soube que antes encrencaram com o Roy do cambio que 
nao quis aceitar uns tais de cruzeiros que eles queriam trocar por 
nossas libras. 

- Roy, é este o casal? 
- .e sim senhor. 
Neste ponto estou de olhos arregalados. 
- E o senhor? Vai nos cantar que também desconhece o as­

sunto? Nao participou da coloca9ao de explosivos em Marble Arch? 
- Eu, nao! 
- Entao nos conte onde esteve das 12 horas até quase 13 do 

dia de ontem! 
- Eu fui a toilette· debaixo da estacao da Marble Arch. 
- Senhor Julius? O senhor é zelador das toilettes da Marble 

Arch? 
- Sim. 
- Entregou a chave de algum sanitário para este senhor? 
- Nao. 
- Ainda afirma que esteve na toilette? · 
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Afirmo, sim ! 
E como entrou sem a chave? 
Urna das portas estava aberta, entrei. 
t? Nao diga! E o que fez lá dentro quase urna hora? 
Ora, eu ... eu ... eu .. .. 

Nao diga que demorou urna hora para . . . eu . . . eu . . . 
eu ... 

Neste ponto olho para minha mulher e seus olhos e sua expres­
sao estao dizendo: 

- "Muito bem! Muito bem! Muito bem! .. . " 
- Nao. Me distraí, estava lendo "O que fazer na alegre noite 

londrina" . 

Neste ponto bate o telefone. 
O perguntador atende. Faz cara séria. A mao de minha mulhe,. 

aperta a minha mao. Está tremendo. Desta vez estamos fritos. Como 
é que podemos provar ·que nao ternos nada com a explosao da Marble 
Arch, que nao conhecemos os irlandeses? 

Que azar, estar urna hora na toilette bem debaixo do local onde 
os terroristas iriam meter urna bomba que explodiria doze horas 
depois, pondo em panico a populai;ao londrina, jogando para fora 
do Cumberland dois mil hóspedes, mais o chato do cambio que nao 
quis cambiar cruzeiro. Como provar nossa inocencia? E o zelador 
que nao estava no lugar? O usuário que depois de usar urna toilette 
deixou a porta aberta? E o nervosismo de minha mulher? E a bronca 
que me deu? E o "atrapalho" nos onibus errados que nos fez ir 
para onde nao queríamos, despistando a própria Scotland Yard? 

Que azar! . .. 

E o diabo do sujeito que nao larga o telefone?! 
Agora, ele larga. 

- Entao o senhor quer dizer que passou o tempo todo lendo 
" O que fazer na alegre noite londrina?" 

- t sim senhor, juro que nao estou mentindo! 
- Nao precisa jurar. . . Para que? Acreditamos no senhor . .. 

O assunto é fascinating. Voces estao livres, podem sair. 
- Como? 

- Bem, nao adiantaria voces argumentarem. Tudo estava con-
tra voces ... Todos os dados se ajustavam, nao tínhamos dúvidas de 
que voces participaram do estúpido atentado. Agora nos avisaram 
de que prenderam os culpados, o assunto está esclarecido. Podem 
sair ... Mas, minha senhora, de outra vez nao brigue com seu esposo! 
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Compreenda que, lendo ''O que fazer na alegre noite londrina'', a 
demora podia acontecer a qualquer um, até eu ... 

Muito bem, o senhor nao teve culpa. Anotamos em sua ficha o 
seu reconhecido bom gosto. Turistas como o senhor é que alegram a 
" alegre noite londrina J" 

Só que o tempo em que ficamos na delegacia nos fez perder o 
onibus da excursao noturna. No outro dia viajamos e nao pudemos 
conhecer a alegre noite londrina. 

Duas semanas depois que chegamos em Curitiba, chega-nos urna 
carta. Pelo envelope, pelo selo, reconhecemos, vem da Inglaterra. 
Depois de le-la, ficamos intrigados: Será que eles sao tao corretos ou 
será que o "Sherlock" da Scotlan·d Yard está-nos gozando? Leiam 
voces também e ajudem-nos a conclt~ir: 

Prezado Dr. e Exma. Senhora 
. Lamento o transtorno que involuntariamente lhes causei. Soube 

que por nossa causa nao' ·puderam fazer o night tour (passeio da 
noite) e perderam os bilhetes que haviam comprado. Tomei pessoal­
mente a liberdade de oficiar a campanha de turismo, expondo o 
ocorrido. Com certeza tomaráo as cabíveis providencias na presente 
situa~ao. 

Sincere/y Y ours. 
William Williamson 
S.Y. lnspetor. 

Dois días depois, novo envelope ingles. 

Prezado Dr .. . . 
Por ofício da Scotland Yard, tomamos conhecimento de que 

por motivo de fori;a maior o senhor e sua digníssima esposa deixaram 
de usar dois bilhetes do "tour da noite londrina". 

Apressamo-nos em substituí-los. Seguem anexos dois tickets 
com data em aberto para o ªtour da noite londrina". Poderao usá-los 
quando for do seu agrado. A companhia sente-se honrada pela pre­
ferencia. 

Sincere/y Y ours 
{a) Robert Gaisbourght 
General Manager 
( Gerente-Geral) . 

E agora me digam. Nao será gozac;ao? 
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Puxa ! Ainda nem paguei a metade das presta~óes da v1agem 
anterior. 

Será que terei que come9ar a me virar de novo para comprar 
novas passagens? 

A minha mulher está animadíssima. Só fala em Londres, Lon-
dres, Londres! .. . 

Que vida! 
Tudo por urna privada, supercivilizada. Culpa dela. 

Trem bala ¡apones 

(Reescrevo como saiu em artigo de jornal) 

Joao Saldanha, quem nao conhece? 
Crónicas concisas, curtinhas, certinhas. Todo mundo le, gosta. 
A doutro dia, curtinha, nao certinha. 
Comentava particularidades de modalidade esportiva que nao 

lhe é familiar. 
Tratei dela nos capítulos relacionados com o " descomer". 
Contei que europeu descome errado. 
Muita gente achou ruim. 
Nao obstante, sou obrigado a retomar. Preciso esclarecer ao Joao 

Saldan ha. 
Ele conta: 
- "Fui ao Japao com o Flamengo. Feliz com nossa vitória 

sobre os gringos da Inglaterra, resolví passear de trem-bala japones. 
Admira9ao maior que a própria velocidade do trem, encontrar 

dois .. tipos de privadas. 
Urna, com vaso alto, de sentar, outra com -vaso baixo, de abaixar. 
Engra9ado, na parte da privada alta, de sentar, cartaz ilustrado, 

ensina como proceder: 
1 . Abaixe as cal9as, até meia canela; 
2 . Nao precisa tirar os sapatos; 
3 . Sente na tábua; 
4 . Nao suba em cima; 
5 . Fa9a o que precisa; 
6 . Jogue o papel dentro; 
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7 . Solte a descarga ; 
8. Boa viagem. 
Na privada baixa, conta -ele, " nao há explica9ao, nao precisa, é 

só acocorar-se, nada mais". 
Engano seu, J oao. · 
Nao é como voce pensa que é . 
A coisa é mais complicada do que parece. Há um ritual a ser 

obedecido. 
Veja como é: 
1 . Se voce desejar servir-se de hacia baixa, retire completa­

mente, pelo menos, urna das pernas· da cal9a e cueca. Se nao o fizer: 
a) impossível dar as suas pernas o afastamento conveniente; 
b) nao conseguirá desincumbir-se sem sujá-las! (As calc;as e 

cuecas). 
2 . Apóie-se sobre toda a planta dos pés. (Com pouco treino apren­

de) . Se ficar na ponta (dos .pés), voce eleva o corpo, aumenta a dis­
tancia da superfície da água, as fezes a atingem com mais for9a e 
voce nao poderá evitar respingos que, seguramente, o molharao. 

3 . Ao acocorar-se, nao se posicione muito para trás. Arrisca 
errar o alvo, evacuar fora do vaso. Nem muito para frente, o jato 
de urina ultrapassará a borda da hacia, molhando o chao lá adiante. 

Esclarecidos estes pontos. aproveito para reafirmar que para as 
fun9óes a que se destinam, os artefatos baixos dos japoneses sao infi· 
nitamente melhores que os europeus. 

Se o Joao Saldanha ler ou leu este livrinho, saberá ou sabe 
A por que. 

'· 
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Vasos sanitários. 
Como deveriam ser? 

Na análise do que se julga errado, exagerar um tanto quanto 
facilita o raciocínio, ajuda a convencer. 

Vasos sanitários altos, altas ''patentes", frutos da acomodac;ao 
e preguic;a humanas, provado, sabido, aceito: sao antifisiológicos, anti­
higienicos, perigosos, nao prestam! 

Anti/ isiológicos, ao desobedecerem ao re flexo instintivo do aga­
char-se, contrariam a natureza, colaboram no incompleto esvaziamen­
to entérico, predisp6em a prisao de ventre, criam condic;oes para o 
aparecimento das horrorosas hemorróidas, fissuras, tromboses, abces­
sos, prolapsos. Um pavor! 

Anti-higiénicos, obrigam nádegas desnudas contac~arem superfí­
cies contactadas por outras nádegas desnudas, vezes sem conta, nao 
pouco limpas, outras tantas sem saber de quem. 

Gente a quem repugnaria encostar lábios em borda de copo, 
deitar em cama alheia, usar toalha usada, nao reluta, aceita assentar 
seus assentos em assentos por estranhos sentados. 

Perigosos, nestes tempos de difusao de infecc;6es, infestac;oes, 
microbioses, virases, quem nao tem medo delas? 

Referencia especial, herpes genital, praga que se alastra. Especia­
listas afirmam: superfície contactada por lesao herpética aberta, pode 
conservar-se contagiante por cerca de noventa minutos. 

Noventa minutos! 
Ruim-bom. 
Ruim, doenc;a incurável. Tratamentos efetivos, melhoramentos 

tem. Curativos, definitivos, ainda nao! 
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Bom, o medo da herpes auxiliará no combate, apressará a restri~ 
c;ao das altas privadas a casos especiais. Doentes enfraquecidos, defi­
cientes físicos .. . 

Qual a solu900? 
Vasos sanitários baixos, bacias-turcas. Poderiam chamar-se hin­

dus, japoneses, nepalesas., filipinas, egípcias. Mais de dois terc;os da 
populac;ao mundial as preferem. 

Por que turcas? 
Quem sabe? 
Económicas, ao alcance de qualquer um. 
Nas casas com quintal, imitem índios, um buraco no chao. 
Em construc;ao nova, casa térrea nao há problema, qualquer 

encanador, pedreiro sabe instalar. 
Fabricantes inteligentes, já as produzem. Largas, estreitas. Fun­

das, rasas. Com peseiras, sem peseiras .. . 
. Prédio de apartamen~os, para nao quebrar o piso, invadir teto 

vizinho debaixo, plataforma· elevada suporta a hacia, esconde encana­
mentos, deixa bonito, resolve, como resolvido <leve ser. 

Respeitando usos e costumes de uns e de outros, para agradar 
a todos, se houver espac;o, instalar duas patentes, urna alta, outra 
baixa. a escolha de cada um. 

Se o local for pequeno, de cada lado dos vasos altos acrescentem, 
ajustem plataformas de madeira, tijolos ou outro material. Sólidas, 
largas. Seráo cómodas, seguras. Um degrau, útil para um mais fraco, 
mulher grávida ... 

No Nepal é assim. 
Os ocidentais - western como somos chamados, europeus, 

americanos, gente do lado de cá -, despreocupadamente, sentam. 
Nepaleses, precavidos, sobem, acocoram-se. Descansados, leem 

seu jornal. 
Para locais de muito movimento, fábricas, escolas, bares, re­

cursos simples, dispendio mínimo: modelem no chao em toda exten­
sao da sala, duto duns 30 centímetros de largura. De metro em metro 
levantem divisórias. Conferem privacidade, deixam o usuário a von­
tade. Perto da porta de saída um único botáo de descarga, duma 
única boca libera jato de água que, economicamente, lava o duto, 
em toda a extensao. Coisa _mais limpa nao há. 

As idéias estao aí. Muita coisa aprendemos com os índios. Ten­
tamos, insistimos em reensinar-lhes. Nao aceitaram. Continuaremos! 
Nao sao bobos, hao de entender. Em outro livro. - Por que brasileiro 
mata índio? - contei por que. 
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